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Meia hora de palestra

“E” fugir do homem viciado.

O vicio não consiste só no 1a—

baCo, porque, ainda que supporzha-

mos, que o luma—r encerra em si.

_tudo quanto ha de mau e pessimo

para .o li vmem, enganamo-nos

cômplctameme. PaSSciar &: tambem

_-l'vm vicio e muitas Vozes, julgamos

'iªludir os outros e quem fica illudi-

do Sumos nós.

Multas vczcª. quando ando a

passei-ar e encontro uma dªeslas re-

.quenas de se lhe tirar o chapeu-—

ainda que sopeiras —íico não sei

como, a pensar por momentos, se

astou accordado ou a dormir. '

Isto pela simples razão de

não grstar de pequenas e do que

cosmmmn fazer!. .. porque mui-

tas. tem: fintas certas e da! armam—

iiadcs causas com ellas, que

não estão bem senão a reverem—se

nªellasll. .

Pois querem melhor contraste?

Creio que não haja. E1 tambem

.um vicio! . . .

E não acham que tenho razão?

Tenho. .. Sei que tenho mui-

tissimo razão no que apresento e

muita isto... batatas! Por minha

vez cabe—me fazer justiça a mim

mesmo; pois que, faltaria à verda-

de se não disesse que tambem ia

me sinto viciado.

Mas não calculem, sequer por

momentos, que é no tabaco ou no

alcool que consite o meu vicio! Não

senhor! Sinto—me viciado cada vez

mais, dia a dia, hora a hora, mas

é em escrever para o «Charadista »;

e permittam-me a liberdade .com

que me appresento: deixarei tai

vicio quando morrer!. . . Ou então

. . ,quando se arrasar troia!

Berthz'er

_——-—
-“

Quando te vi a ianclla

Minha symparhica Hor,

Julgava que era uma estrella

Tu eras o meu amor.

M
”
.
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Assiçznaiula na villa, anno

A i'ulso

Em o rais

20 a

fora da villa acrcsce o importe do sello

Annunclos, preco convencional

WMI,

Composição e impressão na Typcgraphia

Perin

—«am»——-

1

Tendo no olhar o fogo irro-

aiistix'el dns anrlnluzns, clh é

& austera, soberano de uma.

pleiado de udmi'adoi'es. ..

Ama excessivamente as ilo-

TF'S da. sua. 'l'hebaida, gosta

deveras do cantor melorlioso

das mesinhas madrugada-

ras, e, quando .ªo, se qual—

, no ' & cumpr imouio, mosira—

llie um sorriso tão bellaoo—

mo bellas são as estrellas que

brilham no diadema de

Christo.

Uma. manifestação de

apreço, por ella feita, faz dos-

periar no coração os primei-

ros aocordes que começam

por um doce preludio =o

amor!

Ovar, ro— 8-908

Oscar Formoso

 

Para rir...

==Quem é Deus? perguntava

o confessor & um lapuz qualquer.

——Sou eu, responde o pcbre

diabo muito convicto.

——O que? Você está doido.

—Não estou, não, senhor pa-

dre. Minha mulher diz sempre:

Com Deus me deito, com Deus me

levanto. O'ra ella só faz isso comº

migo, portanto, já ve, senhor pa'

dre, que eu é que seu Deus.

ik—

Doutor, eu não sei o que a mi-

niza nllia tem.

,A'« .

«Ovarense» Rm aa Graça—Ovar.

u- . mou- x..“o

 

De dia para dia está mais polida e

mais franzino.

—f) que esta mr nina precisa é

d'um marido.

A menina, distrzahlda:

=E cre o doutor, que só me

bastará um?!. . .
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Ediaes... tristes

Lau. ..ral Lau.. . Eis as uliiª

mas palavras das que, na hora ex—

ruma da vido,proieriu,scm nexop

meu lnditoso Elmano. Era aªa-

quella que, na vida, teve a felici-

dade de amar,'que (lle, já sem fra—

çmcntcs de rixalidadc, lnvccava o

nome, talvez para lhe fechar as

palpcbras.

Noites ccnsecuiivas e de cru-

ciznte dôr, pass: ITOS a cabeceira do

seu leito. cc-nioriando-o e lncuiin-

c'o—lhe na meme esperanças de

salvamento., para o que emprega—

mos cxlorços inauditos, mas im—

potentes, para arrancar ás garras

aduncas daiuberculose, aquelle que,

agora, luctava com as vascas da

morte, não para viver, mas para

poder dizer o ultimo adeus a' eleita

do seu coração, em quem irmanava

a mesma dor e o mesmo soll'ri—

mcmol!

Mas já era tarde: a parca. no

seu indelevel intento linha aberto

as suas fauces para o tragarl.. .

No seu corpo estendido no lei-

to, poderia—sc, sem grande custo

estudar anatomia. tal era o Seu cs—

tado, quando, pela ultima vez, em

treabriu os seus olhos já embacia'

dos e dos labios rescquldos, como

que por encanto, lhe escaparam

estas palavras: Laura já me não

uma; ama outro!

Neste momento entrava Laura

no quarto do i'nditoso Elmano,

proferindo palavras incohercntes,

dºolhos csgazcados, fazendo, com

 



 

O Charadístu
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as

tresloueada
. Debruçou-s

e

corpo inerto e frio do escolhido de

sua alma. beijando—o chamando-o

à vida. Elmano! elznanol... Ali já

não existia aquella que em vida se

chamava Elmano: apenas ali jlziam

os restos do ser vivo transformado

em cadaver! Por mais que implo-

rasse de Deus alguns momentos de

vida para o seu infeliz amante, não

foi anenulda, porque o corpo ma-

gro e esquelet'co que jazia inerte

pobre o leito, não lhe respondeu

coisa alguma. Beijou,

sappareceu.

* e

Hoje, ha já quatro annos que

tão lugubre uadro se desenrolou

ame meus (: hos,via e n'elln vi re-

proviuzido outro não menos lugebre

dro.

Com os cabellos em desalinho,

de mão erispadus e esquelerticas,

era Elmano em corpo e alma, na

hora extrema da vida!. .

ponden, mas alguem que a seu la-

do caminhava, disse-me: Esta lou—

Eu, porem direi: Vai vl-

quactlslíl . ..

Gu'piih'ares,
13—7—908

Flysarío.

Mo.
.—"

'“—

Todcs os passaros comam e bebem,

e quem paga são os pardaes.

Casa rica tem fartura,

Quem doba tem seu snrl'ho;

Corre agailinhe
p'ro milho,

Enche o papo como as mais.

Todos os passaros co
mem e bebem,

;

Qaem paga sao os pardaes;

burro co'n Seus estriboS,

E timbem seus alafaes.

Na loii se vendem nuas.,

P'ra comentar os rapazes,

No mar andam aicatrazeº,

Tambem se chrmam
galiotas.

Pªra quem tem as pernasjort
as,

Tambem se chamhm calcios;

Para as feridas unguento.

Para as sezões são desdos.

Quem móe o moinhoé ovcmo,

- Quem tece a teia é a aranha-,

Uh! que cantiga tamanha,

' ue não tem cabo nem fim!. . .

Um raminho dºalecrlm,

Para dar aos namorados
;

ns almas São pºros soldados,

E timber“ para os caçadores.

Triste de quem tem amores,

Que delígente deve andar;

Uma gaita pºxa tocar, ,

Um pente para a cabeça.

Menina não endoldêca.

Quªinda rode zer feliz,

Uu]

:

mãos, gestos proprio; d'uma Somente temo o nariz,

sobre o Que lhe chega ate ao seiof. . .

Toda a gente passa e

Nariz de palmo e meio!. . .

Quem assim tem um'nariz,

Feito com todo o rigor,

diz,

ue parece uma bigorna,

A” porta d'um ferrador. . .

___—*
_*-“-

cre'ido no Brazil:

be V. Ex! viesse homem as—

bei'ou e de-

) sim como V. S.ª veio h.!ie, você

havia de ver, o que tu n”unca viste,

 

Fabula

O Lobo e a Rapoza

Passava a raposa em uma noite

de luar junto de um poco, e oihan-

do para dentro viu o reflexo da lua

na agua; e como dia fosse cheia e

bem [miranda, Georgia-se-lhe ser um

queijo flamengo: havia no pico uma

roldana. com deus baldes, um dos

quies fica dentro da agua emquamto

outro está no bocal do peq.—: e a

raposa, quetnha fome canina e

dCFCIBi'n muito chegar ao queijo,

metteu se dentro do balde: obriga-

do este do peso, desceu immediata-

mente. e a raposa achou—se na agua,

mas sem o queijo que esperava, e

sem poder sair do poço: decorreram--

se cons dias se.“ que alguem pas-

sasse que lhe valesse, e sur morte

era já inevitavel; porem á tercacei.

ra noite passou por acaso um lobo,

e como desse noliua d"e'le,

disse-lhe do fundo do poço:

«Olá, camirada, queres regalar—ie

com u n Drccioso manjar? Vês este

object—'»? & um queijo 0 mais delicio—

so que eu tenh» comido em minha

vida; parece que foi i'eim para a

mesa do.: deuses; eu já lhe. com] o

que aqui lhe falta, mas ainda chega

para ti; desce, meu camarada. n'es-

se bªlde, que de pr-uposit) nhi te

deixei, e vem regula r—te com tão

delicada comida.» Acreditou o lobo

nas palavras da raposa, meueu-se

no oalde, e como seu peso em maior

que o da raposa. que cªtiva em

baixo dentro do ouzr ) bride, desceu

nquelle, subiu este, e & vel inca du

raposa apenas Se apanhnu no bucal

do pozp, sem nada dizer a seu ca-

marada, se fui andando
mui conten-

te e descarada
.

S: não qu;r-zs no mundo ser logrado,

Em crer sê camelos) e reservado.

Ainfontulne.

.—-,__
_.*———
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. Noticiario

TENENTE BElNilllll

Foi louvado mais uma vez, o

disiincto otiicíal do Ultramar. nosso

amigo e conterraneo Belmiro Duar-

te Sllva.

An coraiô=o oflicial e sua Ex!“ª

familia, as nossas felicitações.

 

ll nossa carteira

Afif-08

Fez armas no dia 4 do

corrente mez, o nosso apreciava! An-

tonio Isaac R Silva, irmão do nos—

so dedicado amigo Davi-i Rojrigues

da Silva. distinctn regente da phl-w

larmonlca «Ovarense», d'esta »illa.

Parabens.

Parilla

Partiu para Luso, o ncsso ami—

go Mario laxujo Laranjeira.
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Secção de Calculo

' Qunes os numeros que somma-

drs das 9903 c diminuídos dão

rear?

M.

___—
*—

Na mercearia:

——Tem abanos de palha?

—Acubamm'se ainda liª. boca'

dlnlio, quandoo patrão eslava &

almoçar.

——Ili! Então elle comeu-os todos?

W

Cantares

Tc nho no meu coração

DJas escadas de tiaras;

Por uma so'-Jem suspiros,

Por out-:s descem amores.

NJ ius g-iic' de amores,

Eis aqui nuls um romeiro!

Não lhe pagarás Salario,

Teu SMEISO (: bom dinheiro.

Na tua galã de amores

DeSeio remar sósinho,

Que importa morrer Cªnçado

be morro CÇnStl'ldlnhC?!

XX X

 



O .C hamdlsta

%***%* ,, agosto em diante, põe na Praçaum I.' ' dor=Cheiro

" carro para Serviço de banho a preço 2. « pa ——Folln

ed 140 reis ida e vr—Ita. 3. an to—Animal

Partida das 5 ás 5 nº horas 4. # tlco=Letretro

carreira, ' de banhº d'amanhã.
5. fp za—

  

Josê Pinto. L'Lourefro, participa
Jornal

aos seus amlgns e ao publico em &

geral, que desde o dia 3 do mez de *** %%%& * Espinho Mªlhº º Bigorna

Em quadro
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. .=Concavldade

Secção charadistica ':I_.._m1mo

 

. .—-—garga]

..——rezar

A decifraeã> do logogrlpho & Em phraze OV“, A. H. Ramos

premio, publicado no nuncro 6 era

a seguinte—Fata; Glrondlnas de- E ,' _ Addlcionndas

lírantes. Unicas vistas. Desta vez m [“Fªlª-<ª“) e_ngradeclmento ªº (No 13 —. —

os Senhores charadims" . deram lnslgne Jºªº dª Cidade ' ansncnse)

pente de fracos, pci; ninguem de—
U _

afros. Saiba Vossencla que encontrei esta tudo;?»

Vedra preciosa ao pé do algodoelro Fstrelpto—

Acroszico e por magla Econ um arbusto. 2.2. ' 4

"R ..... Ovar E. dº 50011 Espinho Fausto Neves

E.. . , Mlsqlva 2

p. _ _ (A todos os charndlªt'ls do «Chn— -—lo —

U.. dista») Mulher 2

B. . .

L. _ . _ _ _ _ . . No orco està a estrada de Plutão., .

I _ “ unico remedio para-toda a especie Lªªbºª F' Gomes

C _____ . ' de males. 1-2—1

A. _ _ ' _ Flecha 2

_ d 1h . Portalegre, Joao da Cidade ——rena=

Nome:. pxoprios e mu eres Concerto 4

Ovar, hnnha Pegue no dnstrumento e vá na Ovar M. Flamengo

caravana ver esta dança espanho-

Charadas Em verso _“ lan—2

(An admm'svradnr do thradhta)
Apoc0padas

Pelas ruas da cidade
_

Dia a dia, anno n auncx Dedlque-Ee & esta especie d'Sport. A armadura está no leito.-':.

Sobre ella o ªmericano deixe o so rlmcnto e faca-Se sol- . .

* '
- var - E.. de Souza

Anda com Velocidade-2 dado 2 [
O

_
Encomrel o dignatatlo sentado no

(,em elle val n mmm—2 Porto Republica sofá-4

Com or o americano. .

Se ele nao amnçn a pista. A nota no engenho fªz voragcm 1 2 Portalegre João da Cidade

Em virtude de soífler damno.

Alem, & opulenta passa fome 1 z hnygrna por lmclacs

Se o concelho & manhoso

Enio Se pode all compor Espinho . Zé das Dorms 0 Q 113 13 P U P N S P O 0

La vem o rlfan chistôso.
' T“ 1 1 ! 2 [ , , l 2 1" "__,f

Um burro carregado de livros. . . é doutor!

.
Semªmathcmaticas

Gleílhares,
Elysano '

Ovar, A. H. Ramos

H05piclo—b . V..—..ltanque
Saltitante

(A, cx.lm D. Clctílce de Sá) , 1 2 3 4 5 Encontre] o farrapo

Signal—t n- r=Engenho 4 j ª ' ª 2ª “Tªliª dº gºídª'

.-,
159.4. esca sencnmr

2553112351,Sagª.-5333233: hou-ªew, Jºªº dª ªlªªe 4 iªª l 5 ª.:lªhh
Por acaso sois formosa—2 Comblnada , :, fj? 3 ª comer º furto.

Como sois lntelligentc? Por syllabas ªº º ' 5

1.0 * tit—«Ladeira ' 4 ' 3 2

Sendo assim. nobre Senhora 2 º' * fãº=FmªCãº
Pº") RepUbHca

('.an vós não Eu egamí. ª “' ªªª—"?;“;flrª
Í'al'onxma

, . ." . , . ' . * _“ O '
' '

Espinho ZÉ: das Dornas Ovar M. Luiz Flamengo Portalegre Jção da Cídad
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_ !,r-gn'risf'o p *z' lenta:
Ynjnm: [HOUSPMCOS

! U.'.;'IJ,'.'.'1:ÍU

*» 3 de ºm d. (acªº-r
- «

, ( “ºt '' º ) Sl .mr,

OMM/(I* á n*:(1:m cup n;.nu <m; Lxu' a dccií:(ci)

.. . ,-
Í)» » « .º/ ,

“1 mdw;m r* at ;1mªs q e 'ec". outrum; 1 lb li) 1: m n: 15 n * ““ªh—glºw Jºªº dª Cidade

*Th- *.':*.*'*1-v(-Hx»quº “(LxÍ'EQ.Cl)i1'1<ÍfI' ..
,?

'ãcizf xau—s: “ n .. e «1 vc ': nlcg u f nt; |G n 11 13
Iª * L

D umc essa graal (:: becinh! louu.
_

! onª,
Republica

“hl we n “.*:(n (onu-. nrxnlhads a!:rc-ra. J, 2 8l814p 7 8 m ' . _ ' .

(h .rnctc nm;: manh—ã. qmndn cu paula.
(Aªªª-bªiºw ª L'? das Dºmª-º')

l'". :. mch (& dr: cnhªllrw. !uzldíª.
.

Dddd cm naum.!lzx'olxldan'ºel
hora 19 3 16:41) 16

(*:.u'rãr] (ruan—n ((ngal P pel-

,vc p cxcrm mou bella 1) Nação

Ah wo &: manº onde :: tJa lu cca
Portugucm.

]O'JLJªtL' :: .um 1. nn: (s que ma (|cºns

(Luto dh, um que (tu.-no amor ju. amos. ' " ., Ovar,
E. de Souza

6 ande () planta amphíbio desvia E

Na ja mnh tenho teugc(ªªând. a trou,
LS snow donos.

Fe () (:'(sgjo :. ã » tem nh! se () tixescs. 21 I 113 t 9 t 16

D: detzocur os beijos que UOCJUIOS...

Lsplnho,

Z? das Dornas Gulpilhares,
1213153110

  

%;»???,âªâgggágâgâ%%»%% aki; Omiafesaria

de

I

'ªs.

q

MaChlnaS dg COSÉUIQ %% José Placido Oliveira Ramos

Rua S. Thome—Oxal-

% A“ machinus de (arstun «(“lighml» de fugidª?
-_______......

_.r___._

     

%;: Rossnmnn. Pixnb.»m enm todas 15 0l1t1“8“51% ,.

Ptmnbcm mnchinaº SÍNthR e *ccessmius pra as Mªºwmªª dª cintura

'mesmas, & precns muitoxvsnmiàlos
As macht-1,148 NAUÃÍAÍVN

Unico dcpositario em Oxm*=-=Amer1co
Peixoto %— c OP1;I,, são as melhores,

ºb

2%

ta:110 para casar, como para

r' (1 todas as mz'chnas com radasn'esta casa

(32. Concertos g a s a P borda).

Abel Gucles de Pinho-Pracx-0.31:

%%%%à€â€%â€=%%â€ª
$à€$â€ —

HAUVÁBENSE
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Esia ÚFFECINA encarrega-se

de todos os trabailws typogí'a—

[micos

 

 

 


